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Relatório Semestral dos Informes 
Epidemiológicos de Sanidade Avícola - 

2017/02 
1.  Introdução 

O Sistema Nacional de Informação Zoossanitária - SIZ é a base das informações epidemiológicas no 

país. Os Informes Epidemiológicos Mensais estão entre os principais elementos do SIZ, e representam 

o registro consolidado mensal dos dados referentes a focos confirmados de doenças animais, listadas 

na Instrução Normativa MAPA nº 50/2013 e que devem ser comunicadas mensalmente ao 

Departamento de Saúde Animal – DSA, pelos Serviços Veterinários Estaduais – SVEs e 

Superintendências Federais da Agricultura - SFAs, conforme fluxo definido no Manual do SIZ.   

Os dados registrados pelos SVEs e SFAs são enviados mensalmente à CIEP, que realiza 

sistematicamente, a crítica e o processamento dos dados e, orientações imediatas para correção de 

inconsistências. Todos os meses elaboramos e compartilhamos com o DSA, CGSA, CGPZ, SVEs e SFAs 

um Relatório de Análise dos Informes Epidemiológicos Mensais, para conhecimento, conferência e 

análises mais detalhadas pelos gestores estaduais e nacionais dos programas de vigilância em saúde 

animal, para melhor acompanhamento e revisão de procedimentos, se necessário. 

O presente documento representa uma análise descritiva dos dados consolidados do Informe 

Epidemiológico de Sanidade Avícola, do segundo semestre de 2017 (julho a dezembro), disponíveis 

na CIEP em 01/03/2018, que visa subsidiar a Divisão de Sanidade das Aves, da Coordenação Geral de 

Sanidade Animal, no planejamento e coordenação das atividades de prevenção, vigilância, controle e 

erradicação de doenças das aves.  

Recomendamos utilizar esse relatório para avaliação da evolução da vigilância de doenças de controle 

oficial e, se necessário, solicitar esclarecimentos ou correções de informação junto aos responsáveis 

nos SVE’s e SFAs, além de alterações nos procedimentos dos programas de vigilância estabelecidos 

quando forem detectados desvios que prejudiquem sua eficiência e seus objetivos (Ex: LTI, 

Salmonella).  

Após validação final, os dados serão utilizados para apoiar a caracterização do perfil zoossanitário do 

país e para compor os informes que o Brasil apresenta semestralmente à Organização Mundial de 

Saúde Animal – OIE (disponíveis em  OIE e Sistema de Informação em Saúde Animal ). 

Destacamos que esse documento é de uso interno do SVO, para avaliação e gestão dos responsáveis 

pelos programas de vigilância, pois como os dados são ainda parciais e sujeitos a alterações, não 

devem ser disponibilizados para terceiros nem utilizados para caracterização de ocorrências de 

doenças no país antes de sua consolidação e validação final, realizada semestralmente pela 

CIEP/CGPZ/DSA.  
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2.  Dados consolidados de focos de doenças das aves notificados ao SVO 

Nesse relatório foram consolidados dados referentes às doenças de notificação ao SVO, relacionadas 
na IN 50/2013, e que fazem parte da lista da OIE, além de 2 espécies de Salmonella de importância 
para a saúde pública: S. enteritidis e S. typhimurium.  

Na Tabela 1 estão listadas as doenças com vigilância ou controle oficial, com destaque em cor 
vermelha, para o grande número de focos de Salmonelose por S. Typhimurium registrados no estado 
do Paraná, no período.  

Tabela 1 - Consolidação dos focos confirmados de doenças das aves, com vigilância ou monitoramento 
oficial, por estado, no segundo semestre de 2017  

Doenças com vigilância ou controle oficial 
Doença / 

UF 
Novos_ 
focos Casos Susceptíveis Mortos Destruídos Abatidos N°_prop_ 

vac_prev 
Nº_aves_ 
vac_prev 

LARINGOTRAQUEÍTE INFECCIOSA AVIÁRIA 
MG 1 2 3.846.524 0 10 - 13 917.370 
MT 1 41.143 41.143 1.259 - 39.884 - - 
SC - - - - - - 5 371.379 
SP - - - - - - 28 5.314.123 

MICOPLASMOSE (M. gallisepticum) 
BA 1 27.083 27.083 350 4.480 22.253   

MG 1 4 21.000 - - -   

RS 2 2.742 102.398 2.368 186 -   

SC 1 14.703 14.703 - - 14.703   

SP 3 75.893 171.690 - 55.855 -   
MICOPLASMOSE (M. synoviae) 

GO 2 84.000 84.000 - - -   

MG 2 809 50.653 805 - -   

MT 5 199.423 199.423 1.259 5 198.159   

PR 16 552.023 556.169 7.010 60 591.328   

SC 29 4.310.393 4.614.676 9.482 - 307.686   

SP 1 40.000 40.000 - - -   
SALMONELOSE (S. Enteritidis) 

MS 11 452.752 901.734 19.354 - -   

MT 51 1.334.903 1.334.903 47.631 - 1.287.272   

RS 3 17.031 158.241 17.031 - -   

SP 92 5.729.400 5.768.500 490 - -   

SALMONELOSE (S. Gallinarum) (Tifo aviário ) 
ES 1 5.000 5.000 - - -   
GO 1 100 300 100 200 -   
MT 2 70.364 70.364 244 35.060 35.060   

PR 8 164.339 255.134 21.929 2.710 93.061   

RS 5 20.902 50.452 7.244 - -   

SC 10 90.291 101.973 10.599 47.715 43.659   

SALMONELOSE (S. Pullorum) (Pulorose) 
PR 2 266.508 266.508 - 2 266.506   
RS 2 3.786 87.900 3.786 - -   
SC 3 110.820 110.820 1.419 - 109.401   

SALMONELOSE (S. Typhimurium) 
MG 1 60.302 60.302 - 60.302 -   

MS 1 1 129.888 - - -   

PR 65 2.008.400 2.032.400 8.029 - 355.462   

RS 3 58.015 167.400 38.155 - -   

SC 12 197.853 265.916 2.604 35.076 138.288   
Nº_prop_vac_prev : número de propriedades com vacinação preventiva            N_aves_vac_prev:numero de aves vacinadas preventivamente 
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Na Tabela 2 estão listadas as doenças que, apesar de fazerem parte da Lista da OIE, são endêmicas no 

país e não possuem vigilância específica ou controle oficial. Chama a atenção o pequeno número de 

estados que possuem registros de ocorrências ou vacinação dessas doenças. 

Tabela 2 - Consolidação de focos confirmados de doenças das aves, sem vigilância ou controle oficial, 
por estado, no segundo semestre de 2017. 

Doenças endêmicas sem vigilância ou controle oficial 

UF Novos 
focos Casos Susceptíveis Mortos Destruídos Abatidos N°_prop_ 

vac_prev 
Nº_aves_ 
vac_prev 

BRONQUITE INFECCIOSA AVIÁRIA 
DF - - - - - - 88 5.726.506 
MG 22 30.668 970.135 2.910 - - - - 
SP 2 12.134 88.223 186 - 30 1 43.965 

BURSITE INFECCIOSA/ DOENÇA DE GUMBORO 
DF - - - - - - 86 5.588.208 
PR 1 30 20.000 20 - - - - 

Nº_prop_vac_prev : número de propriedades com vacinação preventiva            N_aves_vac_prev:numero de aves vacinadas preventivamente 

 
Além dos dados de ocorrências de doenças, o Informe Epidemiológico Mensal de Sanidade Avícola traz 
os dados de vacinação de aves. O consolidado da vacinação contra DNC é apresentado na Tabela 3. 

Tabela 3- Dados de vacinação contra Doença de Newcastle, por estado, segundo semestre 2017.  

UF  N°_prop_vac_prev  N_aves_vac_prev                  

AL                    4                   520.000  
AM                  46                   448.750  
CE                124             48.772.544  
DF                  29                1.861.544  
ES                369             22.852.786  
GO                  57                3.687.637  
MA                415                4.609.670  
MG            1.268           129.897.520  
MS                138                3.233.495  
MT                  19                1.309.361  
PA                  41             16.852.199  
PB                358                3.938.919  
PE                400             12.837.511  
PR          10.566           356.204.216  
RJ                  41                8.226.275  
RO                    1                1.528.497  
RR                  41                   513.000  
RS                  93                6.620.985  
SC                324             22.635.187  
SE                395                8.443.550  
SP            1.362           170.318.452  
TO            2.049                2.699.017  

TOTAL 18.140 828.011.115 
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3.  Comparação com dados de doenças das  aves registrados em semestres 
anteriores   

Na Tabela 4 são apresentados os números de focos registrados semestralmente nos últimos 4 anos, 

por doença, com destaque em laranja para os valores fora do valor padrão semestral. 

Tabela 4 - Histórico de focos registrados por doença, por estado, por semestre, de 2014 a 2017.  

 

**Salmonella enteritidis e typhimurium: dados disponíveis a partir de 2016 

UF Doença 2014-1 2014-2 2015-1 2015-2 2016-1 2016-2 2017-1 2017-2 Média
MG Laringotraqueíte infecciosa aviária 0 0 0 0 0 8 0 1 1               
MT Laringotraqueíte infecciosa aviária 0 0 0 0 0 4 0 1 1               
SP Laringotraqueíte infecciosa aviária 0 0 0 1 2 0 2 0 1               

UF Doença 2014-1 2014-2 2015-1 2015-2 2016-1 2016-2 2017-1 2017-2 Média
BA Micoplasmose aviária (M. gallisepticum) 0 0 0 0 0 0 0 1 0               
GO Micoplasmose aviária (M. gallisepticum) 1 0 0 0 0 0 0 0 0               
MG Micoplasmose aviária (M. gallisepticum) 0 0 0 2 4 0 0 1 1               
MS Micoplasmose aviária (M. gallisepticum) 0 0 1 0 0 0 0 0 0               
PR Micoplasmose aviária (M. gallisepticum) 1 0 0 0 0 0 3 0 1               
RS Micoplasmose aviária (M. gallisepticum) 1 0 1 0 2 0 2 2 1               
SC Micoplasmose aviária (M. gallisepticum) 0 0 5 5 2 10 1 1 3               
SP Micoplasmose aviária (M. gallisepticum) 0 1 0 0 0 1 0 3 1               

UF Doença 2014-1 2014-2 2015-1 2015-2 2016-1 2016-2 2017-1 2017-2 Média
BA Micoplasmose aviária (M.synoviae) 0 1 11 0 3 0 0 0 2               
DF Micoplasmose aviária (M.synoviae) 1 0 0 0 0 0 0 0 0               
GO Micoplasmose aviária (M.synoviae) 0 0 0 0 0 0 4 2 1               
ES Micoplasmose aviária (M.synoviae) 0 0 1 0 0 3 0 0 1               
MG Micoplasmose aviária (M.synoviae) 0 0 1 5 1 2 7 2 2               
MS Micoplasmose aviária (M.synoviae) 0 0 0 0 2 3 3 0 1               
MT Micoplasmose aviária (M.synoviae) 0 0 0 1 0 0 0 5 1               
PR Micoplasmose aviária (M.synoviae) 1 6 4 4 11 11 21 16 9               
RS Micoplasmose aviária (M.synoviae) 0 0 2 0 1 0 0 0 0               
SC Micoplasmose aviária (M.synoviae) 0 6 21 24 22 31 16 29 19            
SP Micoplasmose aviária (M.synoviae) 0 1 22 5 7 1 0 1 5               

UF Doença 2014-1 2014-2 2015-1 2015-2 2016-1 2016-2 2017-1 2017-2 Média
MG Pulorose (S. Pullorum) 0 0 0 0 0 0 2 0 0               
MS Pulorose (S. Pullorum) 0 0 0 0 3 0 0 0 0               
MT Pulorose (S. Pullorum) 1 0 0 0 0 0 0 0 0               
PR Pulorose (S. Pullorum) 0 0 0 0 0 0 0 2 0               
SC Pulorose (S. Pullorum) 0 0 0 0 0 0 0 3 0               
RS Pulorose (S. Pullorum) 0 0 0 0 1 0 0 2 0               

UF Doença 2014-1 2014-2 2015-1 2015-2 2016-1 2016-2 2017-1 2017-2 Média
ES Tifo aviário (S. gallinarum) 0 0 0 0 0 0 0 1 0               
GO Tifo aviário (S. gallinarum) 0 0 0 0 0 0 0 1 0               
MG Tifo aviário (S. gallinarum) 0 0 0 0 6 0 0 0 1               
MT Tifo aviário (S. gallinarum) 0 0 0 0 0 2 0 2 1               
PR Tifo aviário (S. gallinarum) 0 0 0 0 5 2 10 8 3               
RS Tifo aviário (S. gallinarum) 0 0 0 0 4 2 43 5 7               
SC Tifo aviário (S. gallinarum) 0 0 0 0 7 1 6 10 3               

UF Doença 2016-1 2016-2 2017-1 2017-2 Média
MS SALMONELOSE (S. enteritidis) 10 17 6 11 11            
PR SALMONELOSE (S. enteritidis) 1 0 3 0 1               
SP SALMONELOSE (S. enteritidis) 1 0 0 92 23            
MT SALMONELOSE (S. enteritidis) 0 2 45 51 25            
RS SALMONELOSE (S. enteritidis) 0 0 3 3 2               
UF Doença 2016-1 2016-2 2017-1 2017-2 Média
MS SALMONELOSE (S. typhimurium) 1 1 2 1 1               
SC SALMONELOSE (S. typhimurium) 3 1 20 12 9               
SP SALMONELOSE (S. typhimurium) 1 0 0 0 0               
PR SALMONELOSE (S. typhimurium) 0 1 14 65 20            
RS SALMONELOSE (S. typhimurium) 0 0 1 3 1               
MG SALMONELOSE (S. typhimurium) 0 0 0 1 0               
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A seguir, apresentamos as séries históricas dos dados registrados nos Informes Epidemiológicos 
Mensais de Sanidade Avícola dos últimos 4 anos, por semestre, de algumas doenças presentes no país, 
que são submetidas à vigilância e controle oficial (Gráficos 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7).  

 

Gráfico 1. Série histórica de novos focos de LTI, registrados nos Informes Epidemiológicos Mensais de 
Sanidade Avícola, por semestre, por estado, de 2014 a 2017. 

 

 

 

Gráfico 2. Série histórica de novos focos de Pulorose (Salmonella pullorum), registrados nos Informes 
Epidemiológicos Mensais de Sanidade Avícola, por semestre, por estado, de 2014 a 2017. 
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Gráfico 3. Série histórica de novos focos de Tifo aviário (Salmonella gallinarum), registrados nos 
Informes Epidemiológicos Mensais de Sanidade Avícola, por semestre, por estado, de 2014 a 2017. 
 

 

 

Gráfico 4. Série histórica de novos focos de Salmonella enteritidis, registrados nos Informes 
Epidemiológicos Mensais de Sanidade Avícola, por semestre, por estado, de 2016 a 2017. 
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Gráfico 5. Série histórica de novos focos de Salmonella typhimurium registrados nos Informes 
Epidemiológicos Mensais de Sanidade Avícola, por semestre, por estado, de 2016 a 2017. 
 

 

 

Gráfico 6. Série histórica de novos focos de Mycoplasma gallisepticum, registrados nos Informes 
Epidemiológicos Mensais de Sanidade Avícola, por semestre, por estado, de 2014 a 2017. 
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Gráfico 7. Série histórica de novos focos de Mycoplasma synoviae, registrados nos Informes 
Epidemiológicos Mensais de Sanidade Avícola, por semestre, por estado, de 2014 a 2017. 
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Nas Figuras seguintes apresentamos a cobertura de informação no Informe Epidemiológico Mensal de 
Sanidade Avícola e os registros de novos focos, em cada estado do país, no segundo semestre de 2017. 

 
Figura 1.  Meses com informação registrada no Informe Epidemiológico Mensal de Sanidade Avícola, 
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Figura 2. Número de novos focos de LTI registrados no Informe Epidemiológico Mensal de Sanidade 
Avícola, por estado, no segundo semestre de 2017.  
 
 
 

 
 
Figura 3. Número de novos focos de Salmonella pullorum registrados no Informe Epidemiológico 
Mensal de Sanidade Avícola, por estado, no segundo semestre de 2017.  
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Figura 4. Número de novos focos de Salmonella gallinarum registrados no Informe Epidemiológico 
Mensal de Sanidade Avícola, por estado, no segundo semestre de 2017.  
 
 
 

 
 
Figura 5. Número de novos focos de Salmonella typhimurium registrados no Informe Epidemiológico 
Mensal de Sanidade Avícola, por estado, no segundo semestre de 2017.  
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Figura 6. Número de novos focos de Salmonella enteritidis registrados no Informe Epidemiológico 
Mensal de Sanidade Avícola, por estado, no segundo semestre de 2017.  
 
 
 

 
Figura 7. Número de novos focos de Mycoplasma synoviae registrados no Informe Epidemiológico 
Mensal de Sanidade Avícola, por estado, no segundo semestre de 2017.  
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Figura 8. Número de novos focos de Mycoplasma gallisepticum registrados no Informe Epidemiológico 
Mensal de Sanidade Avícola, por estado, no segundo semestre de 2017.  
 
 
 

5.  Considerações f inais  

1) Doenças de vigilância ou monitoramento oficial: as doenças causadas por Mycoplasma e 

Salmonella, que são de notificação obrigatória e sujeitas a controle e monitoramento 

oficial, têm apresentado baixo número de registros, porém não é possível avaliar se estão 
dentro do padrão esperado ou se indicam subnotificação. Portanto, recomendamos avaliação 

do PNSA para esclarecimentos e correções dos dados e, se necessário, revisão junto aos SVE’s 

e SFA’s sobre a necessidade de melhorar a captação de informação de focos junto às granjas.   

A seguir apontamos os pontos de maior relevância observados nos Informes 
Epidemiológicos Mensais de Sanidade Avícola do segundo semestre de 2017: 

a) Salmonella enteritidis - apesar de não ser da lista da OIE, faz parte do sistema de vigilância, 

sendo de notificação imediata ao SVO.  Apenas os estados de MT, RS, SP e MS 

registraram focos dessa doença.   

b) Salmonella typhimurium: Só houve registro nos estados de MG, MS, PR, RS e SC, com 
destaque para o elevado número de focos no PR.  
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c) Salmonella pullorum: somente registrada nos informes de PR, RS e SC. Os estados do Sul 

(PR, SC e RS) tiveram aumento nos registros de focos de Pulorose. OBS: subnotificação nos 

anos anteriores ou aumento no semestre atual? 

d) Salmonella gallinarum: Os estados do Espírito Santo e Goiás registraram focos de Tifo 
aviário pela primeira vez, desde 2014. 

e) M. gallisepticum: O estado da Bahia registrou um foco pela primeira vez, desde 2014. O 

estado de São Paulo teve três focos no semestre, acima do padrão de informação 

semestral anterior. OBS: subnotificação nos anos anteriores ou aumento no semestre 
atual? 

f) Micoplasmose synoviae: O estado do Mato Grosso teve cinco focos no semestre, acima do 

padrão de informação semestral.  OBS: subnotificação nos anos anteriores ou aumento no 
semestre atual? 

g)  LTI: Os estados de Minas Gerais e Mato Grosso registraram um foco novo de LTI no 

semestre, validado pelo PNSA. Entretanto, a demora em se confirmar esses focos tem 

comprometido a vigilância e o monitoramento. 

h) Vacinações preventivas (apenas para doenças que tem vacinação de controle oficial):  

DNC: estados de significante produção avícola não registram os dados de vacinação contra 

a doença. O RS apresenta dados irregulares entre os meses do semestre. O estado da 

Bahia, apesar de registrar vacinação em anos anteriores, em 2017 não apresentou nenhum 

registro de vacinação. É necessária uma análise mais detalhada, para identificar se 

trata-se apenas da falta de registro dos dados ou ausência de vacinação, além de 
avaliar se esses números são compatíveis com o que é esperado nos plantéis 

avícolas do país.  

 

2) Outras doenças: Bronquite infecciosa aviária e Doença de Gumboro (Bursite infecciosa): 

Registros deficientes e irregulares. Segundo a IN 50/2013, são doenças de notificação mensal 

ao SVO de todos os casos confirmados, devendo ser registradas no Informe Epidemiológico 

Mensal de Sanidade Avícola. São doenças endêmicas, e não têm controle oficial. Os dados 
registrados não são compatíveis com a ocorrência esperada, sugerindo subdetecção e 

subnotificação, não podendo ser utilizados para análises de distribuição espacial ou temporal, 

nem tampouco para comparações ou séries históricas, não sendo recomendado seu uso para 

elaboração de informação externa. O status oficial dessas doenças é “presente no país”, sem 
disponibilidade de dados quantitativos. Avaliamos ser desnecessária e improdutiva a captação 

desses dados.  


